
PERÍODO PROIBITIVO

O governo do estado 
de Mato Grosso divul-
gou na semana passa-
da um balanço de in-
formações levantadas 
pelo Insituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). Os dados repre-
sentam um balanço dos 
primeiros 32 dias do 
período proibitivo de 
queimadas no estado 
de Mato Grosso, inicia-
do em 15 de julho.  

De lá para cá, o es-
tudo mostra que 3.492 
focos de calor foram 
registrados em todo o 
estado. O índice é 43% 
inferior ao mesmo pe-
ríodo de 2016, quando 
6.226 focos foram aten-
didos pelo Corpo de 
Bombeiros e o Batalhão 
de Emergências Espe-
ciais.

Em Tangará da Ser-
ra, o órgão também 
registrou redução. No 
entanto, os números 
ainda são considerados 
altos pela corporação.

“Assim como no es-
tado todo, nós tivemos 

uma diminuição no 
atendimento a ocorrên-
cias de incêndio muito 
em fator do clima, de-
vido a essa frente fria, 
as chuvas e até mesmo 
a questão da conscien-
tização da população e 
a contribuição da mídia 
em geral em divulgar 
esse aspecto preventi-
vo que devemos ter”, 
salienta o tenente Cam-
pos Filho, ao reforçar 
que o período da estia-
gem é propício para a 
propagação do fogo.

De acordo com o te-
nente, do dia 15 de ju-
lho até 22 de agosto, as 
ocorrências de incên-
dio acumuladas equi-
valem a mais da metade 
de todas do ano inteiro.

“Em relação aos 
nossos atendimentos, 
os fatores que eu citei 
contribuíram para a di-
minuição, mas mesmo 
assim, ainda é alto para 
a nossa região. Dia-
riamente nós estamos 
saindo para atender 
esse tipo de ocorrência, 
principalmente nes-
se período proibitivo. 
Nesse período de 15 de 
julho até o momento, 

as ocorrências atendi-
das representam 70% 
do total que a gente já 
atendeu durante esse 
ano”, acrescenta.

No perímetro urba-
no, as orientações dos 
bombeiros passam pelo 
recolhimento correto 
de lixo em terrenos pró-

prios ou baldios.
“Além do mais no 

período de queimadas 
orientamos também 
para beber bastan-
te água e se hidratar, 
principalmente idosos 
e crianças que estão 
mais suscetíveis a pro-
blemas respiratórios 

nesse período de estia-
gem”, completa Cam-
pos Filho, ao instruir os 
condutores de veículos 
que trafegam pela zona 
rural.

“Na área rural, 
orientamos as pessoas 
para que evitem jogar 
bitucas de cigarro pela 

janela do carro e se es-
tiver transitando e avis-
tarem algum incêndio, 
que reduza a velocida-
de porque a visibilida-
de diminui nesses lo-
cais e tenham cuidado 
quando passarem em 
algum lugar que esteja 
queimando”, concluiu.
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Queimadas registradas em um mês 
equivalem a 70% do ano inteiro

Ocorrências diminuíram, mas números ainda preocupam Corpo de Bombeiros
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